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RESUMO 
 

Este artigo analisa a influência do policiamento comunitário na vida de jovens em 
contextos urbanos vulneráveis. A pesquisa parte da constatação de que, em regiões marcadas 
pela violência e pela exclusão social, a repressão tradicional não tem gerado resultados 
eficazes. O estudo investiga como a aproximação entre a polícia e a comunidade pode 
contribuir para a construção de ambientes mais seguros e socialmente integrados. A 
metodologia adotada é quantitativa, com aplicação de questionários virtuais a jovens 
moradores dessas regiões, por meio de plataformas digitais. Os dados obtidos permitirão 
avaliar a percepção da juventude sobre a atuação da polícia comunitária, bem como os 
impactos dessa relação na convivência social, na segurança e no desenvolvimento pessoal. O 
estudo também busca identificar estratégias já utilizadas e propor recomendações que 
fortaleçam a atuação policial voltada à prevenção e ao diálogo. Os resultados esperados 
incluem a ampliação do entendimento sobre a eficácia do policiamento comunitário e a 
produção de subsídios que favoreçam políticas públicas mais eficientes. Ao compreender como 
essas ações repercutem no cotidiano juvenil, o trabalho contribui para a formulação de práticas 
de segurança pública mais humanas, participativas e direcionadas às reais necessidades das 
comunidades vulneráveis. 
 
Palavras-chave: Policiamento Comunitário; Juventude; Comunidades Vulneráveis; Segurança 
Pública; Inclusão Social. 
 
Abstract 
This article analyzes the influence of community policing on the lives of young people in 
vulnerable urban contexts. The research starts from the observation that, in regions marked by 
violence and social exclusion, traditional repression has not produced effective results. The 
study investigates how the rapprochement between the police and the community can 
contribute to building safer and more socially integrated environments. The adopted 
methodology is quantitative, using online questionnaires applied to young residents of these 
regions through digital platforms. The collected data will allow for an assessment of the 

interaction, security, and personal development. The study also aims to identify strategies 
already in use and propose recommendations that strengthen police actions focused on 
prevention and dialogue. The expected results include expanding the understanding of the 
effectiveness of community policing and producing information that supports more efficient 
public policies. By understanding how these actions affect the daily lives of young people, this 
work contributes to the formulation of more humane, participatory public security practices 
tailored to the real needs of vulnerable communities. 
Keywords: Community Policing; Youth; Vulnerable Communities; Public Security; Social 
Inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A segurança pública, função essencial do Estado, exige atuação contínua, adaptável e 

pautada na construção de vínculos entre a população e as forças policiais. Diante do crescente 

desafio imposto pela violência urbana, especialmente em regiões periféricas e de alta 

vulnerabilidade social, novos modelos de policiamento têm sido discutidos e adotados, entre 

eles, o policiamento comunitário. Essa abordagem se baseia na ideia de proximidade entre a 

corporação policial e a sociedade, promovendo um modelo preventivo e colaborativo de 

segurança. 

Em Goiás, a Polícia Militar tem adotado estratégias voltadas ao fortalecimento desse 

modelo, em especial nas áreas urbanas marcadas por altos índices de criminalidade. Contudo, 

ainda são escassos os estudos que investigam os efeitos dessas ações sobre a convivência social 

e o desenvolvimento de jovens residentes dessas comunidades. Tal lacuna dificulta a 

elaboração de políticas públicas assertivas, além de limitar o alcance de práticas baseadas em 

evidências. 

Diante disso, este estudo busca compreender de que forma o policiamento 

comunitário, conduzido pela Polícia Militar de Goiás, influencia a vida de jovens no município 

de Valparaíso de Goiás. Trata-se de uma investigação relevante, pois discute a possibilidade de 

transformar a lógica do enfrentamento repressivo para uma atuação mais humanizada, com 

foco na prevenção e na reconstrução de vínculos sociais. Ao analisar a percepção dos jovens 

sobre a presença policial, pretende-se também contribuir para o aperfeiçoamento de estratégias 

de segurança pública pautadas no diálogo e na confiança mútua. 

O objetivo geral deste artigo consiste em compreender a influência do policiamento 

comunitário na convivência social, na sensação de segurança e no desenvolvimento dos jovens 

em regiões urbanas vulneráveis. Como objetivos específicos, pretende-se: identificar as 

estratégias de policiamento comunitário implementadas pela PMGO; avaliar a percepção 

juvenil quanto à atuação policial em seu cotidiano; analisar a relação entre a presença do 

policiamento comunitário e os indicadores subjetivos de segurança; e propor, com base nos 

resultados obtidos, recomendações que otimizem a atuação da polícia junto às comunidades 

atendidas. 

A metodologia empregada será de abordagem quantitativa, com a aplicação de 

questionários estruturados em plataformas digitais (WhatsApp) junto a jovens residentes em 

comunidades vulneráveis da Região de Valparaiso de GO. Os dados serão interpretados por 
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meio de análise estatística descritiva, com uso de frequências e percentuais, buscando 

identificar padrões e tendências de percepção. 

Este artigo encontra-se dividido em quatro seções, além desta introdução. A primeira 

seção apresenta o referencial teórico sobre o policiamento comunitário e os desafios da 

segurança pública nas periferias urbanas. A segunda seção aborda a metodologia adotada. Na 

terceira seção, são analisados os dados obtidos na pesquisa. Por fim, a quarta seção discute as 

conclusões e propõe sugestões para o aperfeiçoamento das práticas policiais voltadas à 

juventude em áreas vulneráveis. 

Dessa forma, espera-se que o presente trabalho contribua para o debate técnico-

científico sobre segurança pública em Goiás, oferecendo subsídios que apoiem a construção de 

uma polícia mais próxima, eficaz e comprometida com os princípios democráticos. 
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2 REVISÃO TEÓRICA 
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As estratégias mais comuns no policiamento comunitário incluem rondas orientadas 

por dados e demandas locais, criação de conselhos comunitários de segurança, policiamento 

escolar, programas educativos e ações sociais articuladas com outras políticas públicas. No 

entanto, a efetividade dessas ações depende diretamente do envolvimento real da comunidade e 

da capacitação dos agentes envolvidos. O policiamento comunitário vai buscar envolver e 

integras os cidadãos na prevenção de crimes e em resolver os problemas locais ao invés de 

simplesmente agir somente a ocorrência de um crime, sendo um trabalho anterior e continuo 

(SASSADA,2023). 

No Brasil, experiências como o policiamento escolar em Goiás demonstram que, 

quando há continuidade e avaliação, os resultados tendem a ser mais positivos. De acordo com 

Costa (2017), o trabalho do Batalhão Escolar da Polícia Militar de Goiás é orientado 

prioritariamente para ações de prevenção e construção de confiança, com menor incidência em 

emergências criminais. Esse panorama justifica a necessidade de identificar, na prática, quais 

dessas estratégias vêm sendo aplicadas nas áreas urbanas vulneráveis de Valparaíso de Goiás, 

objetivo que orienta a etapa empírica do estudo. Apesar da delimitação, é válido lembrar que os 

pressupostos do policiamento comunitário estão presente em todos os estados da República 

Federativa do Brasil (TASCA et al., 2012)
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(SKOLNICK; BAYLEY, 2006, p. 69)

 

          Quando o assunto é segurança pública, o cenário ainda é alarmante. Pesquisas 

comprovam que esse instituto ainda apresenta problemas e falhas em vários âmbitos (SILVA; 

BARROS, 2024). 
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3 METODOLOGIA 

 

 

 



11 

 



12 

 



13 

 



14 

 



15 

 



16 

 



17 

 



18 

 



19 

 

 

 

 

 



20 

 

 

 

 



21 

 

 

 

  Os resultados desta pesquisa corroboram os achados de diversos autores que discutem o 

impacto do policiamento comunitário nas relações sociais e na sensação de segurança, sendo 

tal advento o objeto de análise do presente artigo. O policiamento comunitário tem grande 

importância quando se trata da promoção de ambientes seguros e inclusivos, principalmente 

em áreas com elevado grau de violência, local na qual a segurança pública deve ser priorizada. 

A repressão tradicionalmente preconizada tem apresentado limitações. Dados estatuem que a 

cooperação, a boa relação e a confiança entre a sociedade e a polícia trazem benefícios em prol 
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dessas regiões impactadas pela violência e falta de segurança (Instituto de Pesquisa, 2023). A 

participação da comunidade em consonância com as ações de prevenção se mostraram aliadas, 

contrariando ao tradicional foco em punição, que não resultava em uma convivência saudável 

entre os agentes públicos de policiamento e a sociedade local. 

  Além disso, os resultados desta pesquisa alinha-se com a Revista Brasileira de 

Segurança Pública, a qual esclarece que com a polícia comunitária, mitiga-se os crimes e dá 

vasão a um fortalecimento desse elo social, em especial entre os jovens em contexto vulnerável 

(Salla e Vieira, 2011). É de senso comum que essas ações trazem impactos no dia a dia dos 

jovens dessas comunidades vulneráveis, contudo ainda existem lacunas sobre como esses atos 

podem influenciar esse cenário. Este artigo tem como fito a imersão nesse entendimento, 

buscando compreender e explicar os efeitos do policiamento comunitário nas regiões 

vulneráveis, possibilitando ambientes mais seguros e com melhor interação social. 
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